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“PARTE OFFICIAL. 


O «Diario do Governo» de 18, 
contem : 
= — Yarias portarias accusando à 
recepção de donativos. 
+ — Um decreto nomeando Tho- 
mé Joaquim Cardozo, administrador 
do pinhal de Cabeção. 
| — E 0 tractado celebrado en- 
tre Portugal e a Hollanda para a 
reciproca admissão de consules nas 
respectivas colonias. 1 
o «Diario do Governo» de 19, 


ninas na villa de Monforte. 
“= Varios despachos relativos ao 
pessoal da instrucção publica. 

= É varias portarias accusando 
| recepção de donativos. - 


MINISTERIO DOS NEGOCIOS DA GUERRA 
Repartição militar. = 2.º Secção 

Senhor | E' vedado aos, poderes pu- 
blicos o condemnar as insliluições sociaes 
& immobilidade, | Morilica-se necessaria- 
mente à maneira de encaralas, e de 
appli el-as, segnndo que se modificam 
as idéas, debaixo de cujo dominio fo- 
m conc bidas, é segundo que a expe- 
riencia veia decidir da vitabilidhnde du 
que imuilas vezes apenas devera conside 
Far-s8 como enspio. — 

A experiencia do magisterio, nos 
vinte Bunos decorridos desde a creação 
“das escolas polytechinica e do exercito , 
tem demonstrado que as disposições que 

regulam a frequencia das oulas, e o 
mrelhodo de exames , carecem do reforiaa. 
O maior desenvolvimento no ensino pra- 

co. 

tante go estudo, a apreciação dos exer- 
“icios esculares durante o anno, como 
habilitação para os exames finaos , e em 
refereni a estos, um systema que faça 
melhor ajnizar da somma de conhecimen- 
“tos adquiridos pelos alumnos, laes são 
“as bases dessa reforma. 

Os conselhos do uma e outra. esco- 
la cada um de per si, e sem previo ac: 
“cordo, tendo-se occupado de estúdar al- 
tentamente lodas estas questões, propoze- 
“ram so governo de Vossa Mageslade, em 
virtude da aulhorisação que lhes foi con- 
ceilida na carta de lei de 12. de Agostu 
to de A 
marca 


fszer no methodo de ensino, es- 
pecialmente sobre, frequencia das aulas, 
e system: a mães 

Um e autro conselho apresentaram 
as mesmas idéas em relação aus pontos 
cardeses subre que versavam os regola- 
“mentos propondo a abolição de faltas jus 
tificadas , fazendo ver a importancia de 
“dar mais altenção á conta do anno é es- 
Aipulando - que fossem oraes os exames 
finses, O por escriplo os exames par- 
“vises ou de frequencia. Divergiam , 
todavia, OS respsclivos conselhos , 
em quanto ao valor, que aos vonceitos 
obtidos durante a frequencia se devia dar, 
qual a sua influencia nas provas finses, 
e bem assim nos meios de pruceder A 
estas. ; 4 
«Não podendo deixar-de se -consirde- 
rar a escola do exercito como o comple- 


à 


mento; da polytechnica, tornava se ne- 


cessario que esta falta de harmonia de- 
sapparesesse na confecção de. um unico 
regulamento para ambas as escolas, 
com assentimento de representantes de 
cada uma das mesmas. Permilla-me Vossa 
Magestade algumas considerações sobre os 
diferentes pontos, mostrando ao mesmo 
passo o espirito em que foi concebida a 
abolição das faltas justificadas, medida 
que, não sendo encarada no seu verdadei- 
ro ponto de vista, póde ser menos bem 
recebida. 

A falta 4 frequencia das aulas im- 
porta não só uma infracção da discipli- 
na escolar, mas uma diminuação no lem- 
po exigido para o estudo; e sendo in 
dispensavel marcar um limite a essa falta 


de frequencia, para não. estabelecer o 


principio inadmissivel de- que a instrueção 
methodica dada nos estabelecimentos scien- 
tificos póde ser subsutuida por outra qual- 
quer, é evidente: que justificadas, ou não, 
as faltas que determinam a perda do an- 
no, devem ser consideradas como o mazi- 
mum de tempo de que póde prescendir- 
se para a nequisição dos necessarios co- 
nhecimentos das difivrentes disciplinas, 
Outra alteração, cuja importancia exi- 
ge que eu exponha as rasões que me le- 
varám a apresental-a a Vossa Magestode, 
é o systema dos exames. 'finses, que, olé 
agora: por eseriplo, devem passar a ser 
uraes, supposlo contar-se entre os par- 
tdarios daquelle “systema grandes illus- 
trações, que honram o nosso paiz. 

E" indubitavel que se um tal metho- 
do de ensino não tem sido; beim, compre- 
hendido, e não prende a allenção dos 
que são encarregados de o levar a effui- 
to, sendo por elles julgado inellicaz para 
a avaliação do estudo, e dos conhecimen- 
tos alcançados pelos slumnos, [dra um 
erro governamental, e um embaraço para 
a instrucção coagir os professores a, con- 
tinuar n'esse methodo. 

E tanto mais estas rasões valem, que 
a experiencia tem demonstrado o incolve- 
niente de sujeitar o espirito dos alumnos 


a applicação mais regular e cons-|no trabalho quasi exclusivo de mnemo 


nisar respostas previamente formuladas , 
inconveniente capital que desapparece 
no methodo de exames finses agora: pro- 
posto Estas rasões convencem-me da pre- 
ferencia que na actualidade deve dar-se 


ao syslema dos exames ornes; não dei- 


sando de ver a possibilidade de que, 
no futuro, um systemma de exames por 
escripto, bem concebido e apreciado sem 
convenção, possa reconquistar o terreno , 
que por emquanto perdeu, 

Feitas estas considerações , que jnl: 
guei indisponsaveis para justificar os al 
terações propostas, tenho a honra de sub 


1854 projectos de regulamentos .| moer é approvação de Vossa Mageslade 
ido as alterações que era conve-|,, seguinte projecto de decreto. 


Secretaria de estado dos negocios da 
guerra, 2de Dezembro de 1857. — Am 
tonio lagerio lvomicho Couceiro. 


Tomando em consideração o rolato- 
rio do Ministro e Secretario de Estado 
dos Negocios da Guerra, e conformando! 
me com as propostas que os conselhos 
das Escholas Polytechnica e do Exerci- 
to, em virtude do disposto na artigo 9º 
da carta de loi de 12 de Agosto de 1854, 
fizeram subir á minha presença sobre O 
methodo de ensino das mesmas Escholas : 
hei por Dem, usando da auetorisação con 
cedida no referido artigo 9.º, determinar 
que nos decretos com força de lei de 11 
e 12 de Janeiro de 1837, que institui- 
ram as mencionadas Escholas, se obser- 
vem as allerações que se segue : 


O rã 


A HONRA DO CONVENTO. 


(uistoRIA DO SECULO XVIL.) 
(Conclusão — do n.º 288). 


m do arcebispo mentira 8 
rando-lhe o modo, por 
convento da Conceição. 
nos passeios dados em 
volta da morada da sua amante, notára 
que uos, olh nele se fixavarm com al 
Aenção, 0, leviano, quando aquella, ti- 

il iginda, em consequencia de rº- 


mida, vigl u é 
culnmendação paterna, não apparecia, 
“eu s olhares. 


espondera a esse - 
da a noviça, que media o amor 
do mancebo pelo seu, era faeil 0 en- 
gauo; tanto mais que a sua rival lis- 
furçava perfeitamente às suas arçÕes. | 
pobre donzella não havia confisdo a nin 
guem o segredo do seu coração, Os no: 
tivos que a tinham feito entrar na clau- 
sura, e Bento de Mello quando cunse- 
guiu,, sob alguns pretextos, fallar á grade 
com a mulher que o proxocára, allugen- 


O pag” 
Clara Barreto, Dar 
que penetrára no 
Bento de Mello, 


relações, dizendo, que a. principio sen- 
tira por ella alguma afeição, mas que 
a não amava, e que, se ainda de vez em 
quando olhava para ella, era tão sómente 
para guardar, fingindo ser outro o alvo, 
o segredo do seu amor tão bem como 
elle o guardava no coração. Bento não 
amava Rosalia, a religiosa que O provo- 
cára; mas a vaidade de uma conquista, 
o myslerio por ella empregado fizeram» 
no levar até, meio o galanteio: a doença 


tantos dias de apparecer, impelliu-o. pará 
diante. Rosalia era uma mulher peri- 
gosa, cheia de fogo, 
dade afectada, e à 
inspirara O moço pag 
car os seus deveres. 
las phrases com que 
das, se lhe pintava um 
em que lhe deixovam antever, 
prometi 
cera por 
cera Clara, e o qphantasma 
convento. 

O caprich 
primeiras entre 
declarar a uma m 


eis, 
Beato euleiado pe 


ou 
momentos O seu ampr; esque 
não 6 [aci 


vislas; mas 


tou as suspeitas que ella tinha do que 
entro elle e a noviço esislissem sérias 


se amova, que tudo fôra mentido. 


de Clara, impedindo a por espaço de vinte é, 


apesar da jmpassibili- 
paixão sensual, que lhe 
levara-a a cal- 


nas inissivas lruca- 
amor ardente ; 
antes 
am todas as felicidades, esque- 
rondára o 


ho do pagem saciou-se nas 


ulher a quem se disse que 
De 


CAPITULO T. 
Frequencia das” aulas, 


Artigo 1.º A entrada do lente e dos 
alumnos em cada aula lerá logar á hora 
marcada no horario da eschula, O guar- 
da tomará imediatamente o ponto, e di 
rá em voz alta os numeros dos que tal- 
tarem, ao mesmo lempo que o lente os 
vai lançando no sem livro das faltas, para 
ser conferido no fim do mez com a,re- 
lação das mesmas, apresentadas pelo guarda 
$ 1.º Ao alumno que entrar depois 
de proclamadas as faltas, e que por ven= 
tura possa ainda ser chamado é lição, uu 
ao exercicio escholar que liver logar nes- 
se dia, poderá ser annulada a falta, pela 
conselho da eschola, sempre, que o re- 
sultado dessa lição ou exercicio lhe for 
favoravel, e propícia a informação do len- 
te. O resultado de qualquer natureza da 
lição dada ou exercicio escholar pralica- 
do pelo alumno, que tiver entrado na 
aula depois de apontadas as faltas, será 
registrado pelo lente pela maneira deter- 
minada no S$ unico do artigo 9.º 
$2.º Durante o tempo da aula, o 
lente poderá mandar novamente tomar 
ponto pelo guarda, e apontar falta aos 
alumnos que se honverem ansentado. 
$3.º A falta de um alumno á re 
petição semanal contar-se-ha por duas; 
e a falta go exercicio pratico ou excur- 
são por uma ou duas, segundo a impor- 
tancia destes exercicios ou excursões, im- 
portancia que previamente será determi- 
nada pelo conselho da eschola. 
Art. 2.º Os lentes que regerem ca- 
deira apresentarão mensalmente ao con- 
selho uma relação das faltas que os alu 
mnos houverem dado no mez antecedlen- 
te. Por estas relações, que devem ser 
assignadas pelos lentes respectivos, fará 
u secretario do conselho o apurantento 
das faltas em um livro para isso desti- 
nado, archivando-se as relações. 
Art, 3º O alumno cujo numero to- 
tal de faltas 4 frequencia de uma cadei- 
ra fôr superior á quinta parte da somma 
dos valores das lições, repetições, exer- 
cicios pralicos é excursões, que na mes- 
ma liveram logar durante” o cursa;. per 
Jerá o anvo. O conselho «da eschela no 
principio de cada anno lectivo calcula- 
rá e designará o numero que nesse snno 
deverá corresponder á quinta parte da 
supramencionada somma. j 
Art. 4º Fica abolida a justificação 
das faltas 4 frequencia das aulas. Para 
os alumnos rilitares. porém, continuará 
a justificação destas faltas unicamente em 
relação ao effeito da penalidade, que lhes 
é imposta no artigo 2.º do decreto de tO 
de! Dezembro de 1851. 
Art. 5.º À presença dos lentes que 
regerem cadeira será testificada pela su 
assignalura em um livro para isso des- 
ligado, que lhes será apresentado pelo 
guarda respectivo.. 
CAPITULO IL 
Lições, repetições  semanaes', exercicios 
pralicos, e excursões, e exames de 
frequencia. 
Art. 6.º Os exercícios  escholares 
constarão de lições, repelições semanaes, 
exercicios proticos, excursões, e exames 
de frequencia. 
Art. 7.º O tempo de cada lição ou 
repetição semanal será em: todas as au- 
las de bora e meia, com excepção da 
aula de desenho, onde será regulado pelo 
conselho da eschola. 
Art. 8.º Os exercicios pralicos e 
excursões serão regulados para cada ca- 
deira pelo conselho escholar, sob pro- 
posta, do lente respectivo. 


mais, a paixão do Rosalia parecia redo- 
brar. 


Bento, quando a noviça se resta- 
belecera, dera-lhe «a entender que lhe 
seria facil estroital-a em seus bráços; 
porém, como o leitor sabe, à joven repel 
lira semelhante idéa, e o mancebo, res 
peitaria o pudor, a virtade da sua ama- 
da, se a vcessião o não provocasse, Se 
não fosseruma. tentação: fatal. Na noite 
de quinta para sexta feira, Rosalia, guian- 
do-o pelo, corredor, indicára-lhe insensi- 
vyelmente o novo aposento da noviça, e 
a imagem desta ainda pela madrugada 
o perseguia. Em vez de sahip do; con- 
vento, Bento de Mello escondera-se, e, 
quando as religiosas  oravam no côro, 
atravessava elle o corredor. 

Rosalia suppazera O encontro. 
mancebo na celta de Clara Barreto, filho 
dos embaraços encontrados por elle ao 
adir-se, ou de qualquer outra cireums- 
tancia ; e procurando a noviça, cuidara di- 
rigir-se a uma viclima sua, & não à uma 
rival. A venda cabio. 

Nos rios, onde a superficie da agua 
é mais liza, é 0 abysmo ds vezes maior ; 
no mar, onde as ondas se enrolom, es- 
tuam, quebram com frogor, é pouca 8 pro- 


do| 


- 9.º A apreciação das provas d 
frequen dadas pelos alumnos nas li 
ções, repelições semanaes, exercicios pra 


cadeira. 

S unico. As notas relativas a esta 
provas serão lançadas pelo lente em am 
livso especial para cada cadeira, e apre 


vendo nessa oceasião ser rubricadas pole 
respeetivo presidente. - 

Ant. 10º 
serão feitos por escripto. O Jente da ca 
ileira apresentará para cada exame vario: 


dentro do periodo que lhe fôr preseripto 
e sobre as qu 


vs alumnos da mesma cadeira, pelo es: 
paço de duas hinras. . 
S unico. Em cada uma des cadei 


examos de frequencia. 
que constará cada um 


as epocas em que devem fazer se, 


da 5.º e 6.º cadeiras da escóla polite- 


respeitam a metallurgia leccionada na ca- 


curso de artilheria 


de frequencia sorã feito por um jury, 
composto de trez lentes, sendo um d'el- 
les o da respectiva cadeira, e os outros 
dois designados pelo conselho. 

Art. 12.º As motas das lições, de 
repetições, exercicios pralitos, e excur- 
ções. serão expressas em numeros de 1 


Art. 130 4 valação do jury dos exa? 
mes de frequencia será fuita pelus mes- 
mos numeros. O alumno obterá n'este 
caso a qualificação que corresponder ao 
terço do numero total que houver alcan- 
cado na volação. 9 
Art, 14.º Os resultados das vota- 
iões serão registados em livro separado, 
afim do se fazer o apnramento de qua- 
lificação para a admissibilidade po exa- 
me-final e repetição d'este. 

Art. 15º Os alumnos que por mo- 
tivos justificados faltarem a um dos exa- 
mes de frequencia serão obrigados a fa 
ael-o antes do exame immediato, e no 
ao que o director designar para esse 
Im. 


Art, 16.º Não serão admitidos a 
exame final; 
1.º Os alumnos que faltarem duas 


vezes ao mesino exame de frequencia se- 
ga qual fôr o motivo da falta. 

2.º Os olumnos que tiverem a qua- 
lificação de mão em seus exames do fro- 
quencia, o egual qualificação no con- 
ceilo das lições, repolições semandes e 
exercicios pralicos. 

3.º Os alumnos que liverem qua- 
lificação de mão em dous exames de 
frequencia, e nenboma de bom, ou de 
muito bom nas lições, repetições e ex- 
ercicios prajicus. 

4.º Os slumnos que tiverem quali- 
ficação de mão nos lrez exames du fre- 
qvencia, seja qual for a sua qualiticação 


fundidade : Rosalia linha um rosto impas- 
sivel, o gesto mudo é frio, mas dentro 
do peito um vulcão, e esse vulcão reben= 
tara: a chamma que lbe apparecera nos 
olhos, ao descer a escada, as suas ultimas 
palavras o diziam. k 

A noviça não comprehendia o que 


no coração da religiosa ; mas 
tinha o presentimento de uma desgraça, 
e não se attrevera a seguila. Descendo 
apenas alguns degraus, esculara, & ouvi 
ra o guinchar de gonzos, 0 ranger de por 
fas; depois, apoz alguns minhtos, parece” 
ra-lhe que um grito «aflição soara lá 
em baixo; mas O sino do convento, cha 
inando as religiosas ás vesperas, começara 
a dobrar, e abafaya todos us rumores, 
Clara Barreto sinda se conservava na es- 
cada sombria quando soror Rosalia appa- 
receu de novo. Seria bem' difficil reco- 
nhecer nesse momento nella a antiga da 
abbadessa : as [vições estavam alteradas 
os labios lremiam-lhe; 'o veo estava r0- 
to; di h 
sangue, como as mãos. 

— e agora salvar O vosso amante, 


se passava 


estão abertas | 


ticos, e excursões, será feita pelo lente da 


sentadas mensalmente ao conselho , de- 
Os exames de frequencia 


pontos, que constarão das doutrinas dadas 


stões contidas em um dos 
pontos, tirado á sorte, discorrerão todos 


ras de curso annual haverá dous ou trez 
Ao conselho es- 
colar pertence designar as epocas em que 
terão logar, e o numero de questões de 
dos pontos, nas 


de 
maneira que não deixe de haver exame 
de frequencia em cada uma das partes 
ehnica, e bem assim nas disciplinas que 


deira de montanistica, e exigida para o 


Art. 11.ºº O julgamento dos exames 


spedaçado o habilo, é manchado de 


Clara |! — exclamou. ella dando de rosto, 
com à noviça — ide: as portos do tronço 


eJnas lições, repetições e exercícios pra- 
ticos. ds sestar 

Art. 17.º Ficam em vigor para so 
applicar dos oxames de frequência as 
disposições das leis das escólas que so 
s|referem às multas impostas dos exames 
| trimestes. 


capITuLo TI + k 


) * Exames finaes. 

Art. 18.0 Os exames de paova fi- 
nal serão oraos, e constarão simultanea- 
mente de uma pato vaga: sobre que os 
slumnos poderão ser livremente interro- 
gados, e de um ponto, tirado 4 sorte 
seis horas antes da bora marcada para 
o exame, 4 nda ã 

9 1.º Os pontos não serão redi 
dos em fórma-de perguntas, mas con- 
terão simplesmente a indicação dos as- 
sumptos subre que poderá versar o ex- 
ame. f 4 pe 


s 


8 2.º Estes pontes serão redigidos 
pelos lentes das respectivas cadeiras, é 
sujeitos á approvação do conselho. 


diferentes cadeiras, regulando lanto. o ae A parte e do exame final 
uumero de exames de [requentia, como versenão Lo so imo Ee Dlgo era) 


dades e principios fundamentaes da scien- 
cia, O conselho declarará program 
ma de cada uma das cadeiras, sob pro- 
posta do respeclivo lente, quaes* são as 
doutrinas que devem” constituir a parto 
vaga dos exames. FR A 

8 4º Pôr-se-ha à disposição dos alum- 
nos, desde o momento em que. tirarem 
o ponto, uma salla: de estudo para onde 
poderão levar os livros que desejarem 
consultar. “Nesta sala não' terão entrada 
senão os examinadores e os guardas que 
estiverem de serviço, e della não pode- 
rão sahir “os examinandos sem. ficarem 
sujeitos á vigilantia' dos respectivos guar- 
das. * e vtam 


4 E Art. 19.º Alom das interrogações , 
a 20, com as seguintes destendLais ao obrigados os examinandos anil 
Do 1a k para a classificação do múo|zerno exqme final ás demonstrações pr 
De 5a » » de mediocre| ticas que se acharem em inimediato li 
Do 10 a 14 » » de suficiente | gação com o ponto 
Do 15 a 19 » » de bom S unico. A duração do exame f- 
Do 20 » » de muito bom 


nal será pelo menos de meia hora, para 
cada alumno men maids dos mic e 
Art. 20.º O jury dos exames finats 
será composto de tres lentes, O da res- 
pectiva cadeira, e de dois outros desi; 
gnados pelo conselho. 
$ 1.º O julgamento será feito em 
duas votações para cada alumno, a pri- 
meira de approvação au reprovação” por 
44 ou RR, e a segunda de qualificação 


| 


rá por numeros dô seguinte modo : 

O examinador lançará na urna um 
numero entre 10 a 20, o qual expri- 
mirá ' 
De 10 a 14, suficiente. 

De 15 a 19, bom. 

20, muito bom. 

g 2.º A qualificação do slumno ob- 
ter-se-ha dividindo a somma, total. dos 
valores recolbidos na urna para cada 
ssaminando pelo quiero. dos, esamina- 
dores. : E 
$3.º Do resultado d'estes exames 
se-lovrará uma acta, assignada por Lodos 
os examinadores presentes. 

Art, 21.º O alumno que ficar re- 
provado no exame final só poderá 
ser adwillido a novo exame, uma, vez 
que tenha, pelo, menos, em todos os 
exames de frequencia da respectiva ca- 
deira, a qualificação de bom. 

S unico. As repetições de  oxamo 
terão só logar nás épocas para esse ef- 
feito designadas no artigo 24.0, e ne- 
nhum alumno reprovado poderá repelir 


eee 


— Jesus | Jesus [que tendes... que 
mal vos fiz, neu Deos 2! E 
“Soror Rosalia arrastou a noviça para 
o quarto é encarvu-a, apertando: lh Uma 
das mãos cum força que não parecia fe- 
mimil, 

— Que mal fizeste ? Ido vel-o go tron- 
co! — exclamou a freira. 

— Oh Bento... Bento] — gritou a 
noviça desapparecendo pela escadaria. 

E ella amava-á. ... amavam-se | — 
murmurou: Itosalia, fazendo um gesto de 
desespero, e Sahindo da cella, 

Pela sésta Braga estava verdardeira- 
wente agitada: és portas das egrejas e 
mesmo do pé dos altares, entre os paters 
e aves e uma infinidade de caretas as 
mulheres soltava exclambações em todas 
as escalas possiveis como resposta a al- 
lgumas palasras ditas em voz mysteriosa ; 
nas praças e ruas 05 homens gesticula- 
am; os rapazes riam, formando grupos 
a todos os momentos; nas cazas ergr 
a wcjo uma adufa, assoruava uma ca- 
beça, ouvia'se um psi, é logo outra 
adufa se levantava, surgia outra cabeça, 
e, lrocndas algumas Nada a ultima 
chegada ocurria a Daler com a roca ou 
qualquer outro objecto na janella de ou 


para os que forem approvados, É esla se- - 


2 a 


O COMMERCIO DO PORTO. 


o exame antes da época immediata áquello 
em que ficon reprovado. 

Am. 22.9 Osvalumnos que por cau 
sa justificada faltarem ho exame final, ou 
deixarem de o concluir, poderão ser ad 
miltidos a exame extraordinário na época 
designada no artigo 24.º 

Art, 23.º Não poderão ser nova- 
mente admutidos a exame sem nova fre 
quencia,s os alumnos que faltarem ao 
exame extraordinario, u os que d'elle se 
retirarem sem o coneluir. 

$ unico. Se, porém, os alumnos 
faltarem ao exame extraordinario, ou 
d'ello-5e retirarem com causa jaslificada, 

“quando não sejam repelentes de exame, 
poderão ainda ser admitidos a novo exa 
me na épeca dos exames finaes do se 
guinte anno leclivo, se as suas qualifi- 
“cações oblidas nos exames de frequencia 
lhes derem direito á repetição do exo- 
me, 

Art. 24º Os exames finaes terão 
Jngar no fim de cada anno lectivo. Os exa 
mes extraordinarios deverão ter logar em 
Outubro immediato. 

Art, 25.º A repelição de exame fi- 
nal fica sujeita 4 muleta designada 
nas leis das escólas para esta qecor- 
rencia. 

Art. 26.º Os exames de desenho te 
rão logar por um processo analogo ao 
que fica indicado para os exsmes das 
seutras disciplinas. 

CAPITULO Iy. 
Premios. 

Art. 27.º Os premios, authorisados 
por. lei, para recompença. dos alumnos 
mais. dislinclos em cada curso, serau 
conferidos pelo conselho escolar, prece- 
dendo concurso, | 

Art. 28.º. Serão: unicamente admit- 
idos ap concurso de premio os alomnos 
a. no respeclivo exame final liveren 
obtido as qualificações de bom ou muito 
bom, hajam feito o exame no seu logar, 
A repelentes, a 

O exame de concurso para 
emio constará de, uma dissertação su 
bre um ponto, tirado á sorte, em dia 
marcado, pelo conselho. Os concorrentes 
terão quatro, horas, para escrever a dis- 
sertação em uma das salas que para isso 
lhes forem desiguadas, não podendo, du- 
rante esto tempo, consultar livros ou 
apontamento algum, nem. conferenciar 
entre si, ou com pessea estranha. 

Art. 90.º No principio de cada anno 
lectivo o consolho publicará os pontos de 
dissertações de premio para caia cadei- 
ra, 0 os fará distribuir pelos alumnos. 

Art 81,º O conseibo nomeará as 
commissões que devem assistir á leitura 
das disserlações do premio. 4 

2 84º Estas comissões qualificarão 
pela ordem do merito os concorrentes 
e apresentarão ao. conselho gm relatorio 
das suas conferencias. 

vo 82º O conselho, tendo em vis 
a opinião das commissões, e as qualifica 
ções dos concorrentes, voltará definitiva 
mente sobre o merito destes 

8 3.º. Esta votação será feita sabre 
cada concorrente, segundo a ordem da 
propasty das respectivas commissões,- por 
numeros de 10 a 20; a soma dus nu- 
meros obtidos por cada um será divi- 
dida pelo numero dos votantes. Os cne- 
ficientes representarão o merito relativo 
dos concorrentes, 4 


Sho 


Só ossque obliveromnume 


remio receberá 0 1.º premio pecu- 
niario; o que alcançar o numero imine- 
diato receberá o segundo: é os outros 
receberão carta de gecessit. 

- 8 6.º No caso de empata entre os 
dois primeiros premiados, a quantia to- 
tal destinada para os dois premius será 
dividida com egualdade entre os dois con- 


ro do pr 


Ex 
correntes. 

da ) Moto sil 
ka be EReTOs que obtiverem o numero 
15 sorão declarados approvados com lou 


Art, 32.0 Nas cartas gernes dos cur- 
É li 


Carneiro, Soure, Honorato Ferreira, Fer- 


da Silva, 
come Corre 


disciplinas que conslituem o curso, 

O ministro e secretario de Estado dos 
Negocius da Guerra assim o tenha enten 
dido, e faça executar. 
dezembro de mil oitocentos cincoenta « 
sete — Rei. — Antonio Rogerio Gromi- 
cho Couceiro. 


——— macae 


CORTES. 


CAMARA DOS SARS, DEPUTADOS. 
(Sessão em 16 de Dezembro.) 
PRESIDENCIA DO SNR. 
Depois de uma hora da tarde veri- 
ficou-se pela chamada estarem presentes 
40 deputados, que são os snr. Alfonso de 
Castro, Beltenconrt, Moraes Carvalho, Al- 
bino de Figueiredo, Rodrignes Vidal, The- 
dim. Azevedo e Cunha, Sá Nogueira, D 
Antonio da Costa, Fontes Pereira de Mello, 
Breyner, Rodrigues Sampaio, Antqnio de 
Serpa, Rodrigues Cordeiro, B. C. do Ama- 
ral, B. PF. da Costa, Possollo, Cardoso 
Barata, Rebello de Carvalho, Garcia Peres, 
Cunha Pessoa. Soares Franco, Gaspar Pe 
reira, Santiânna e Vasconcellos, Rebello 
Cabral, Roboredo, Sousa Machado, Moraes 


ho 


SUURE. 


co 
o 


reira Pinto Basto, sal Ribeiro, Rbelloe 
Vellez Caldeira, Rebocho, Ja- 
» Nogueira Soares, Rodrigues 
Leal, e Thomaz de Carvalho. 

Foi lida a acta da sessão antecedente, 
sobre a qual não houve reclamação. 

Leu-se a correspondencia, a qual foi 
remelida para q secretaria. 

O sur, B, FP. da Costa participou que 
o snr. Jeremias Mascarenhas não póile 
comparecer ás sessões, por estar grave- 
mente doente, 

O snr. Sant'Anna e Vasconcellos disse 
que o sur. Pereira Garcez o encarragou 
de participar camara, que não pode 
comparecer ainda estes dias, em conse- 
quencia (o seu incomodo de saule ; mas 
comparecerá ds sessões, logo que lhe seja 
possivel, 

O snr. Roidrignes Vidal disse que o 
snr. Francisco de Carvalho o encarregara 
de parlicipar, que apesar do estar ainda 
doente, dentro de poucos dias se apre- 
sentará na camara, 

O snr, presidente convidou ossars 
deputados a rennirem se amanha 4 hora 
do costume, e deu a assembléa por 
dissolvida. 

Era hora e meia da tarde. 


INTERIOR. 


LISBOA 18 DE DEZEMBRO. 
(Correspondencia part. do Commercio do Porto). 


Ainds hontem não honve sessão na 
camara electiva. Como no dia anterior 
só compareceram 43 deputados. A! visto 
disto nada se fez. 

4 falta de comparencia nos. repre- 
sentanles do. paiz, lorna-se cada vez ab- 
decto de mais geral estranhesa., Os de- 
putados que actualmente se acham em Lis- 
boa procuram desculpar a ausencia, dos 
sous collegas, mas fazem-no bem certos 
de que o publico se não dá por con- 
vencido, e de que se semelhante situa- 
ção não, Lermina, em breve, muito sof- 
fre o credito do sysloma. parlamentar. 

Foi com este intuito, com o de sal 
var 9 camara-d'uma grande responsabi- 
lidade, e talvez com o proposito d'obs- 
tar a consequencias mais desagradaveis, 
que alguns deputidos resolveram convi- 
dar os seus cullegas a que quanto antes 
concorram 4 capital, 

Foi muito mal recebido no publico 
9 novo jornal «ltei e Patria» do cujo 
programma demos ha dias os pontos e 
Sencigos. As doutrinas que clle vem sus- 
tentar não só não acham adeptos, mas 
são reprovadas, lornanio se esta repro- 
vação aisda mais manifesta entre os of- 


o e erre 


a ! 4 
ra visinha, do sure que dentro em 
“pouco, em todas as ruas, OS passeantes 


opina stsgapã slivessem elles mesmos| convento gente sun, e esta. vollou estu- 
antretidos Com O successo, cuvir uma como |pefacta. O arcebispo fechou as mãos na 
Shilreada de pardaes ao acolhercin-se re- | cabeca. a 


“cevsps da noite. k 
q uso Irejra, da Conecição, descendo 
as escail s allida, fóra de si segredara 
20 ouvido, da; rodeira algumas, palavras ; 
passados m S 


umentos, esta ultima confiara 
em segredo 
que. 


guma brala, que um man- 
cebo, * fôra na manhã dessa “dia en- 
contra u dentro de convento, e fechado 
no tronco à espera de que a jusliça o 
viesse buscar, Linha fugido, arrombando 
a sua prisão. Era esta a nolicia que 
meia hora depois assico agitava o puvo 


ilemnada, esquecida iam dar ao tronco 
fôra encontrada pelas religinsas, altrahi - 


o corpo de Bento de Melloem um char- 
co de sangue. 
Rosalia, 


mou ella — foi 
fiei as chaves? .. Quem matou esse ho- 


mores da fuga do seu pagem penetra- 
ram no paço epischopal, envion lego so 


Nas escadas que de uma parta con- 


las por um grito, Clara Barreto, per- 
lidos os sentidos, e á entrada da prisão 
A abbadeça correra a procurar soror 


— Desgraçada, desgraçada | — excla- 
para isto que vos con 


sos se declararão os premios, e accessijlicines do -oxercito, que repellem a E 
a louvores, que obtiveram nas diferentesfdo «Rei e Patria» é declaram que dis- 


menos liberaes o menos civilisadoras. 
«Rei e Patria», começou 
Paço, em daiside | que Dão hirá muito longe 


cão belga nesta corto e assisliram 
bem os chefes das outras missões diplo | 
maticas e os membros do governo. 


teraç 


rdam completamente das suas theorias 


mal e crêmos 


Nas 


* A epidemia vai-se extinguindo, 


24 horas decorridas até á noite de 16, 


use 17 casos e 14 fallecimentos, me 


nos 13 casos o menus 2 fallecimentos do 
| que no periodo anterior. 


Houve hontem no Paço das Neces- 
dades um esplendido banquete para fes- 


si 
tejar os annos de Sua Mageslade “o Rei 
da Belgica. For convidada toda a lega 


tam- 


Tornaram hontem a reunir-se as com- 


missões do congresso medico para cun- 
binarem sobre o melhor desempenho nos 
trabalhos que lhes estão commetlidos. As 


decididas a tractar 
mere- 


pmmissões parecem 
assumplo lão seriamente como 


co e o publico espera. 


O correio estrangeiro não traz nali- 


cias importantes da crise finanerira, 


Os nossos fundos continuam sem al- 


IDEM 19. 


Como consequencia natural e logica 
la ordem das contas a carta assignada 
por seis deputados, e a que nos referi 
mos na nossa corresponlencia de hon 
tem, veio cauzar serios reparos no publico, 
alyoroçar a camara, e descobrir um pou- 
vo o vên que encobre os altos segredos 
do estado. A impressão que produziu 
em geral essa carla, corno dissemos, fot 
espantosa. Todos adivinharam o que ella 
queria allingir, e bem se palpava o ponto 
oceulto que ella deixava percebur. 

De facto parece que nas altas re- 
giões do poder se falla com menos favor 
Ja camara dos deputados, e quo; alli se 
via com summo desgusto a sua pouca 
attenção pelos negocios publices, morinen 
te quando a camara vitalicia mostra do 
brado zelo pelos negocios do paiz.. Em 
consequencia disto circulam muitos rumo-: 
res, fazem se milhões de conjpeturas , 
noticiam-se medidas, e a anciedade em 
que todos existem dá pasto à estes di- 
versuse differentes bonlos; mas que com- 
tudo não deixam de jadicar que efeuli- 
vamente se prepara alguma providencia 
du maior vullo, se a camara se mão reu 
nir brevemente, isto é, nestes proximos 
dias. 

No seio do gabinete tambem ba in 
dicios de que não existe a melhor har- 
monia. Isto que não é um pbenomeno 


|explica-se por algumas indueções que aqui 


e alli apparecem. Que q lo diversos 
Jornães amigos do ministe louvam a 
solicitude com quo varios dos snrs, mi 
nislros cooperam para a reunião da ca- 
mara popular, deixam entrever essas me 
mas folhas pelo sem silencio, em, relação 
a alguns, ques não só dá a mesma sol; 
citude, o mesmo zelo, a mesma boa von- 
jade em todos de ver reunida e funceio- 
nar a camara dos deputados. 

Mas deixando oque ainda se involve 
pas pezadas novens do misterio vamus 
ao qua ha de verdadeiro, e que já tem 
o cunho; de: publicidade. O snr., Soure 
parece que dissera na camara, que lhe 
constava que um vapor fora buscar de- 
putados ao Algarve, com o que lalvez so 
podesse constituir a mesma. Er 

Esta, escusado é dizer, que ainda 
hontem não fanccionou, e de certo lha 
suceederá o mesmo hoje. Hontem esti: 
veram presentes 42 deputados. 

A camara dos pares trabalhou hon 
tem estando presentes 26 dignos pares. 
Na 1.º parte da ordem do dia elegeu os 
duis membros, quo conjuncinmente com 
o snr. presidente teem de redigir a res- 
posta ao discurso da coroa, Sabiram 


-| eleitos os 'snrs. visconde de Algés a JoséFe- 


liciano da Silya£osta, ambos com 23 votos, 
Depois tractou-se da eleição da commis 
são que deve examinar os documentos 
apresentados pelo snr. conde de Linha- 


DS acaso a na 


narrando o suecesso, que terminava as- 
sum 1 


« A's trés horas (*) da tarde me es 
« creven a abbadessa, que-o preso que 
ficava metlido no tronco, em quanto 
as religinsas “estavam resando as Ves- 
peras, fugira delle, quebrando uma ta- 
boa por onde se sahira ans telhados ou 
á cerca, 

« Rompea se esta nova aquella nou- 
te por esta cidade, e juntamento se 
rompeu que o delinquente não fugira, 
senão que, ou por' desastre ou por 
zelo indiscreto, se lhe puzera fogo com 
que o malaram, e depois de morto o 
enterraram. 

« E isto parece sér mais verdadei- 


« 
« 
« 


A 


bracherenso, apenas com algumas vyarian- [mem ? « ro; porque os ministros, e um escri- 
tes. Uma dellys era o seguinto: Os po — Eu — redarguio a freira, sem se/£ vão do ecclesiastico, que lá tornei a 
dreiros que trabalbavam no mosteiro ti-|lovantar do logar em que a eucontra-|“ mandar, acharam as portas do tronco 
nham visto sahir pelos telhados algu fu- | ram. =|t abertas e “as paredes pinzeladas com 
no, e sentido um cheiro insupportavel, — Vós irmã.. vós? « en) fresca; e ns tabons que servinm 
e ns velhas repeliam que o que se en- -— En, sim « de tecto, e as do lageamento estavam 
contrara na arca nôv fôra outra couza A velha nbbadessa ficou assombrada, |“ denegridas e chamuscadas e em parte 
Senão o demonio, que se resulvora tam- — E agora, madre, e agora ?—per- | queimadas. » 

Dem a lomar a figura de um bonito ra-|guntararo algumas religiosas quando el- 


paz, para tentar as santinhas do cunven 
to da Conceição, como por tantas vezes 
tomara a de mulher com a danada ten 
de pescar a alma de algum santo ho- 
mem. 


D. Rodrigo da Cunha, quando os ru- 


a sahia da sella de soror Rosalia. 


— Agora... é preciso salvar a honra |data de 


drigo escrevia a Felippe IV uma carta, !( 


(*) Textual.— Carta do arcebispo primaz, com 
5 d'Abril de 1633, appen 


a à uma 

do convento outra regia, com data de 4 de Maio do mesmo 

1 ias depois istoriador da 2bno, que marida syndicar o facto por um 

Q jalro gl ã ap Sue hitori E dai gusembargador do Porto (Pedro Casqueiro da 
egreja de Lisbva, Porto e Braga, D. Ro-| noch 


ideiajres, que pede a admissão na camaraptros doentes em peri 


como successur de seu pre. ' 
Indicandoso snno presidente o dia 


Ode seganda feira 21 para a nova rev=|que pelo receio que ni 


nião da camara, o sur. Aguiar schon 
que era. um dia muito proximo + por 
quanto não se achando ainda constituida 
a segunda camara, difficilmente poderia 
trabalhar à dos pares, no que convindo 
a camara, ficou esta para ser avisada do 
dia-em' que reunisso novamente. 
Continua a ser recebido desfavora- 
velmente o novo jornal «Rer e Patria» 
sobraque-lhe pesam serias apprehen- 
sões. Em quanto os seus redaclores e 
empresarios mandaram “distribuir pro- 
fusamente pelos quarteis 0 seu jor= 
nal, os commandantes dos corpos, re- 
enviuram=lh'o, - rejeitando-o" completa- 
mento: 

A epidemia declina profundamente , 
e com quanto o ultimo boletim meneio- 
na uma pequena alta no numero dos 
atacados, esta é tão insensivel, e daquel- 
las paquenas oscilações, que a epidemia 
sempre tem feito, que em nada altera o 
seu decrescimento n'uma escala bem pro- 
nunciada. 

Segunda feira, 21, sai para Angala 
e Cabo Verde, o brigue «Sulo» que re- 
cebeu alguns pequenos reparos no ar- 
senal de Marinha, Tambem sabirá para 
o mesmo destino a escuna, «Cabo Ver- 
de», que se acha no dique para, con- 
certar algumas avarias que recebeu no 
vasco, ainda que de pouca importancia. 

Foi baplisada na capella do exmº 
snr. nuneio apostolice, uma filha da exm * 
snr.º condeça das Antas e do sur. Quil- 
linan, seu esposo. Assístio um nume- 
reso concurs» de padres, e entre elles o 
snr. commendador Tavares Foram pa- 
drinhoso sur. D' Carlos de Mascarenhas 
e a exm.? snr.º D. Maria Isabel Quilli- 
nan. A“ menina pozeram os nomes de 
Maria Isabel, e os santos, oleos foram 
miyistrados pela mão do cardeal romano 

Em quanto-so: estrangeiro ha de 
antavel a profunda: sensação que causou 
em, Pariz a em toda; a França a sup- 
pressão do jornal a «Presse» o que cal- 
locou muitos animos na necessidade de 
1 erguerem uma reseção conslituçiona) em 
favor da liberdade. “Sobre tudo notam- 
se neste empenho os artigos do «Cor, 
rier de Parizy 

A situação financeira de Hamburgo 
melhorava, mas o mal estendia-se a Vien 
na e a outras cidades allemãs. 

Os nassos fundos sustentam a mes 
ma colação, ' 


— mesm 


BRAGA 16 de Dezembro — (Corre 
pondencia particular.) Pareco incrivel, 
tmpossivel que-em um paiz que aspira 
ás honras" deceivilisado,: como Portugal, 
e maisna terceira cidmlo se vejam por abi 
passear escandalosamente impunes, os pri 
meiros RR. que foram prezos pelo ne- 
tando erime decmoedar falsa. 

De que velem as diligencias da an- 
thoridado quando ha umijury, que parece 
vender: sua consciencia es frústar quan- 
tos esforços se façam para acabar con a 
infame industrias -dos moedeiros falsos? 
Blles por abi passeiam: por essas ruas de 
Braga com o maior descarove affrontan- 
do a opinião publica que os condemns. 
Ainda: ben que “não: podemos erer que 
os jurados que absvlven' taes revs fossem 
Brachurenses natos, puis não 6 possivel 
que os filhos assim enlameassom a mãe 
patria. “Os nomes de tão rectos é cons- 
cienciosos jurados, acham-se estampados 
no «Bracharense», e nesle jornal, para 
que o publico os conheça, e os criminosos 
encontram se todos os dias passeando nas 
ruas de Braga contando as suas victorias, 
conversando com os seus amigos e dizen 
do: estamos vingados dos nossos ini- 
migos ! | 
É' certo porem que lão habeis ar- 
tistas (hoje em liberdade) tem melo da 
trabalhar na sua interessante arte, talvez 
com o grande receio da recahida, por 
que de ordinario são molestias muito grais 
más de lralar, é mesmo porque veem ou- 


e err 


gu de vida, 
digam que est 
porem é 


embnra 
de estão quasi 
Muito certo, & 


neles. à 
egurança (destos, já Mb o o) E 
alluvião de libras, cordas, eruzados non 
vos e outras moedas falsas, que EE 
mente viamos nas mãos de diversas ei 
Sons, que amargamente choravam o RR 
Do que tão habilmente se lhes fazia, po. 
rem cum magoa vemos dos aferido 
imperio brazileiro que os nossos iris 
ali principiaram a sentir “OS eleitos, da 
terrivel industria de meia duzia de ho. 
mens infames e degenerados que para ida 
envergonhar, so chamaram p 


a 3 rt 
No Rio de Janeiro já até ão 
das cunhadas:n r 


w fabrica aprehendida em 
Adães, nêssa rica propriedade, da com: 
panhia da; mueda falsa — moudal opor cer. 
to remeltida para aquella imperio. pomal, 
guns dos socios que para lá tinha cor 
respondencia e emigos, para o que en 
tendo muito a proposito reproduzir aqui 
os nomes dos' sucins ilg talo companhia 
= ManseP Lino, o Santeiro — q Pintra 
Mathias Antonio de Magalhães — Domino 
gos José da Cunha — Antonio de Ninceilo 
Portugal — Joaquim Jusé da Conlia— AL 
bino Pires de S. Pederneira — Amara Joté 
Fernandes — o pailre de Adães e um je 
mão —0 primeiros consta que jfvifgma 
para o Brazil — q 2.º está! oscondilo -— 
e os mais estão na cadeia de Aljuba, 
Sabemos que um destes argravou E 
justa pronuncia para a relação, e mm 
contando com as melhores proteções vu 
perava que ahi se lhe désse provimento 
no oggravo; á vista de lago boas. espo- 
ranças mais dous companheiros tasnbei 
aggravaram juntos 6 ebegarmin a bi 
extrahir O aggravo, porem quando aqui 
chegou o agente 'quê para essa tinha Imp. 
chado e noliciou que o ageravo não (dry 
provido, desesperaram e mandaram dizer 
ao estrivão que: não désse Seg 
2º aggravo, porque desistiam a enfão:con-. 


estes pensem avdalé 
sãos. O que/ 


s 


fiados na sorte dos seus antecessores , 
recorrendo para O jury tractam já, já dl 
seu livrame) par Bt tom dé dp 


a. 


Não é só pelo prejuizo que sor 
mos, 6 sit pela desgraça a que um se- 
milhante trafico, reduz jumensas fan lim, 
o é pela vorgoúla ur “que a tão Di z 


nação purtugueza) está, passam o “no es- 
arangeiro por capa, de mreja de in. 


duzia de) 
fames, que procuram RO gra 
7a, respeito, o cunsideração quo esta na 
ção com inveja possue, q do :sHy 
Os criminozos! quo se acham prozos 
tractam do livramento e contam co 
Hberdade PT a 
Cunfiamos e muito na Dos vor 
aotivilade e zello do  diguissino « 
delegado nesta comarca; lemos a cerl 
de ques. sº não teme o advogado 
cunho que os RR. dizem mandam vir] 
us Qefenilor — confiamos no merih 
juiz que os ha de sentenciar, as [O 
tetos esperança de que O jury seja goi - 
posto de pessoas que com a. tara” 
provas que ha no processo aê or pr 
vado o crima, E Ê der Ser 
Se assim não aconteçer o 
zemos maldição | malilição eterna aos 
rados que não mandarem, para longa 
patria esses degenerados, 6. indigãos dh 


nome portuguez ||| 
dp uby 


ua el pbains 


oia 


COIMBRA 18 do De 
Constitucional): Completou 
ai UE: ESG a BnATTE 
cripção, para o eimprestim 
e reis para as obras a, 
aueira, entro Os negaciantes 
Figueira e da cidade de Cojml 
subsereveram com | 


q 
bri 


estes com 13:80080 eis 
nip era de esperar da elasso e 


do Coimbra e da Figueira, — ora 

“Com prazer registados ao fneh | 
que os governus se desenganem , du n 
vez para sempre, que quando derem aus 
negocios a consideração que merecem , 
hão de ter toda a cooperação ; é porem 
necessario que os 38 contos de reisse= 
jnm bem fiscnlisados e applicai ro 


tudo com economia, e sem luxo. 
pretendemos acusar, ninguem ; mas. p ee 
prevenir, é que recomendamos ao go- 


D. Rodrigo altribuira a morte do 
filho-de seu amigo Paulo de Araujo-da 
Costa e Mello a zelo indiscreto, quando 
esse zelo não aleiara mais do que a fo- 
Bheira que devia consumirihe q corpo, 
D. Rodrigo, se não linha as suas razões 
para deixar a malícia tomar á sua con- 
ta as causas ido talzelo, elle que co- 
nhecia bem o sen lempo, e conhecera , 
como o diz ná carta, que o pagem não 
profansra a clauzura por causa da no 
viça, enganara-se. 

Ciara Barreto à quem as violentas 
comoções que 3 abalaram no dia primei- 
ro de Abril de novo alteraram a saude, 
começou a definhar, de sorte que um 
mez depois não era mais do que tm 
sombra da formusura que tanta nomeada 
tivera. Seu pao, levado pelo amor quo lhe 
votava, extincia a causa que o obrigara 
a clausutala, quiz tirala do convento, 
levala a ares e reslituila 4 socindade ; 
porem Clara negou-sea tudo, e declarou 
que desejava professar 
Fez-se a profissão 
Algumas religiosas a snstentavam, por 
que a pobre mol se segurava. Corla- 
ram-lho o cabello, deitaram-na no es- 
quife, e os cantos da egreja elevaram-se 
de todos os lados unidos ao som do orgão. 
De alguns olhos borbulbavam lagrimas, 


Collecção Chronolog. da legistação portugueza). | No rosto da joven, naquelle rosto pallido 


o 


como a cera das le! as” que cerenvam o 
estrado, -de faces cavadas hnviauma-es- 
pressão que, compuogia , me: aos que” 
nho ERRO op nada 
com as gallas do mundo. so quando 
a deitaram, erguera os olhos au ce 
quasi risonhos, é Drica ADA depo z Egas 
do do peito um suspiro; quando a fo- 
ram a Em estava fria, gelada. 

O alficio dos mortos não soara em 
vão. Aquele que fez do amar o perdão 
de grandes culpas, recebera noceva quo 
na térra fazito sua” a tg pas) 

Soror Rosalia” não morrer na In- 
uisição, Como talvez perise oleitor. O snn- 
fo tribunal! neeupava-se com outras cousas 
de mais proveito para a“religião y njus-. 
tiça civil nha muita coasa em que sa 
vecupar: naquela epócha, para tomaria, 
serio a marta de Bentá de Mello, e o 
processo jfilentádo pelos pareiites , de= 
morado pelas consultas de Braga para Lis: 
boa, de Lisboa para o Conselho de Por= 
tuçal em Castella, pela morte do arcebis- 
po governador, pela azáluma em que se 
via o conde de Basto, achou um termo 
sumindo-se , graças ao govergo ala prin- 
ceza Margarida. Soror Rosalia apenas fui 
pela abbudessa, e ainda para salvar a 
honra do convento, mandada para um 
onvento do Algnrve, po 


A: C. Lodsana + 


O COMMERCIO DO PORTO. 


xerno toda a sua sollicitade, porque é a 
elles a: quem cumpre fiscalisar os dinhei- 
ros publicos, ' 

o Se a barra da Figueira melhorar, 
como esperamos, de cefto ha de seruma 
grande funte de receita para o tesouro, 
e um manancial de riqueza para a ufa 
liz provincia da Beira, que tem soílido 
as cunseguencias dos desmazellos dos go- 
vernos, que por tanto tempo as conser- 
varam sein estradas, e, para cumulo de 
seu mal, com a barra e porto da Figueira 
totalmente obstruidas.. 

— Os deputados; actualmente residentes 
em Cuimbra, são: os; snrs. Roque Joa- 
quim Fernandes Thomaz, Joséde Moraes 
Pinto d'Almeida, Jusé Maria d'Abreu, 
Francisco José Duarte Nazareth, D. José 
Maria Carvajal, Joaquim Gonçalves Ma- 
Bernardo de Serpa Pimentel, Ma- 
nnel Raes de Figuriredo e Souza, José 
Farreira, de, Macedo Pinto, José Teixeira 
de Queiroz, e Luiz Antonio Nogueira 
1o— Residem nesta cidade os snrs de- 
pulados eleitos, Antonio Luiz de Souza 
Meuriques Sêcco, e Cesario Augusto do 
azevedo Pereira. 

— Os pares do reino residentes actua] 
mente em Coimbra, são osexm E sprs. 
Tliomaz de Aquino e Carvalho, Patriar 
elis eleito, Antonio Maria Osorio Cabral. 
e Antonio de Macedo Pereira Coutinho 

— O rendimento-da alfandega da villa 
da Figueira no mez de novembrocultimo, 
foi de 10:781B771 reis. 


| Fallecen hoje a exc.M? sr? D. Car- 
lota Adelaide Albano Reis; os responsos 
de sepultura devem ter lugar amanhã ds 
“Ave-Morias na igreja dos Terceiros de 
N. S: do Carmo. José Pereira Reis es- 
poso da fallecida, roga a assistencia de 
Seus amigos aquelh acto religioso, 


NOTICIAS DIVERSAS 


— Boletim > sanitário da” capital. 


— Eleições municipaes. Para a 
camara municipal de Eragoas no proxi- 
mo biennio de 1858-1859 ficaram eleitos 
vs snes. José dos Reis Loureiro — Manoel 
Pereira de Lacerda — Manoel Lopes Chiris- 
tino — Sebastião da Fonseca e Sousa — 
Manoel Martins. 
= — Caminho de ferro de leste. Nos 
7 dias decorridas desde 8a 1h do cor- 
ronte transilaram pelo caminho de ferro 
ile leste 7378 passageiros, sendo 7373 
civis e 5 militares. A receita total nes- 
tes 7 dias foi de 1:3593055 reis, senda 
2048910 producto de passageiros; — 
579735 producto de bagagens e recova- 
gens; e JG3H0 producto de cavalos, car- 
roagens, cães, melaes e excessos. 

— Desordem - Hontem ao cahir da 
tarde houve no jardim de S Lazaro; um 
conficto, que hia tomando vulto, entre 
a guarda da policia e o povo. 

Um operario da fabrica do Bicalho 
quiz entrar “no jardim, pela porta do 
angulo, que dá para Santo André. A 
sentinela, entendeu que devia estorvar- 
lhe a entrada por elle hir de jaqueta, 
mnda que decentemente vestido, segun- 
do as ordens que de ha muito tem aquel- 
la guardo, e que julgamos mal entendi- 
das, e aló certo ponto injustas. 

O operario farentão de volta, e cho- 
gando 4 porta do angulo, do lado do 
Reimão, perguntou é sentineha se podia 
entrar, e recebendo resposta: afirmativa 
entron. 

Quando sabio: dirigiu-se á porta-onde? 
lhe foraestorvada a entrada, e asentin 
que o reconhecera, não o deixou 'sa 
ilizendo-lhe que sahisse por onde entrou 
Suscitou-se aqui o conflicto, em que um 
grande numero de pessoas se collocaram 
do ledo do operario. A sentinella deu 
a esle a voz de preso, porem quando o 
sargento chegou, Já o soldado, cedendo 
4 opinião que vira manifestar-se entre o 
grande grupo de gente que se reunira e 
engrossova, tinha deixado sahir o ope- 
rario; porem O commandante da guarda, 
informada do caso, o mandou novamen- 
ta prender. “Nesta occasião deram se'mor- 
ras aos soldados. sr Dfezo 
O prezo foi conduzido para a caza 


4,500 passageiros, isto é, 500 camarotes 
da 1.º classe, 1000 da 2º, e 3000 da 
3º — Os seus porões comportam 3090 to- 
neladas de mercadorias. 

O aLeyiathan» conduzindo tantas mer- 
cadorias e passageiros, como sele navios 
ordinarios, terá. muito menores despezas, 
tendo um só capilõo, e um só mechani- 
co em chefe. 

O custo do mavio lançado 4 agoa é 
de 650 mil libras esterlinas (2925.0008 
reis.) 

Consumirá 300 
por dia. + 
Calcula-se a receita do frete e passa- 
geiros em cada viagem, em 42:000 libras 
esterlinas (189:0008000 reis.) 

— Troca curiosa. Não pode jul- 
gar-se, diz a «Union du Var», até onde 
pode hir o embrutecimento de “cerlas 
gentes completamente privadas de senti- 
mentos religioses e moraes. 

Julgue-se pelo facto seguinte, que 
ultimamente se traclou na policia cor- 
reccional. 

Um tal Villy, lavrador de Frejus, 
que se inculea hervanario, encontrou 
num dia de feira, um charlatão polaco, 
chamado Lacour, que tinha estabelecida 
a sua tenda no meio da feira. 

Lacour linha comsigo uma rapariga 
de 25 annos, chamada Nannelte Marlin. 
— Bu queria desembaraçar-me desta 
mnlher, disse o charlatão, quereis com- 
pral-a ? 
— Quanto quereis por ella, respon- 
deu o paizano, Se-o meu burro vos ser- 
ve em troca da donzela ? 

— Vá feito, está o negocio conclui 
do, Esta mulher é vossa. Garanto-vos 
a sua probidade e virtudes aqui tendes 
um certificado, que allestlaa sua morali 
dade 


toneladas de carvão 


Esta odiosa Lroca realison-se. Villy 
deu o seu jumento, que estava atrelado 
á caprela do empyrico. e conduziu a rou- 
Iber para sua casa. Comprou-lhe vesti- 
dos, 8inslslou-a: no logar de dona da 
ca 


> Por uma bella manhã, Nanelte, lo- 
mou as de Villa Diogo, tendo o cuidado 
de levar os sens/ vestidos novos, e uma 


Das seito huras da noite de 18, 4s mes-|da guarda, acompanhado pela muita gente | parte da rúupa” de Villy 


mas horas do dia 19, atacados nos do- 
micilios e haspilaes 16, falecidos 8. 

Em igual! periodo do dia 19 a 20, 

atacados 16, fullecidos 6. 
1 — Passageiros. O vapor «Lnsita- 
nia» sabido no sabbado ás 4 horas da 
“tarde conduziu para Lisboa 56 passageiros 
«entre estes os seguintes : 

Euzebio Cezar Baplista Leitão, D, 
Marin Romana e sua filha, Anna do Car- 
mo Ribeiro Antonio Rodrigues dos San 
tos, José Maria Salema, Josó Gonçalves 

Um e sum espoza, Felix Jose de Souza 
e Silva, Prancisco José da Graça e Sonva 
e sun espoza, Antonio Rodrigues da Silva 
Pinto, João Antonio Vieira, Antonio José 
da Costa Braga e sua espora, Pedro Ge- 
raldes Felgueiras, Martin Victi de Pont 
secretario do general Priu, James Rasses, 
José Maris Peixoto, 

— Boletim phylantropico A As- 
sugiação Commercial de Lisboa tomando 
ma maior consideração a exposi que 
lhe foi feita em nome da superiora das 
irmas da caridade, residentes no hospício 

=da rum de Santa Martha, acerca do esta 


“do Caim Jque sa acha aquella corporação | é: 


decdiguas mulheres, a quem muito se 
devo ma presente crise, pelo disvello e 
assiduilade com que, em desempenho do 
seibstitúlo, se tem: dedicado a snecor- 
ser os eufermos de lodas as classes, re- 
«Sulveu prestar-he um auxilio de 1003090 
FOISa gls coro 
a 
drino.le. Macedo, 
marca de Leiria, offere 
das necessitados, em consequencia d 
metal epidemia na capHal, a importancia 
dosseu ordenado d'um mez. 
i A recebeduria geral d. fazenda do 
departamento «da Chery (França) renteto 
Ley ao shr. aninistro da fazenda uma le 
tra do valor de 53$57L reis, para que 
a sua importancia seja applicada em 
socenrrer as victimas da epidemia rei- 
nanle. 


juiz de direito da co 
ceu em beneficio 


O snr. administrador do concelho 
de Monsão abriu ha dias naquela vilh 
uma subsbripção em favor dos desvalidos 
da capital, que já excede à quantia de 
1008000 reis. j ) 
mm de-subseripção promovida -no jnt- 
gado de Villa Verde pelo snes delegado 
alo procurador regio no mesmo, om favor 
das victimas da fabre-amareila na capital, 
subiu a 1184295 Esta quantia fot re- 
metdaao she. procurador regio junto da 
ação do Porto, 
É ja E Nba de Val de Veza sub- 
“seripção promevida pelo snr. adminis- 
trador do concelho entre alguns particu- 
lares produzino 968130 reis Alem desta 
quantia, as as e bird 
mais alguns particalares concorreram ain- 
aiioBia al sdlbrhneilio 2438740 reis, pres 
fazendo “estas duas verbas reunidas a lo: 
talidado de 3398870 reis. 
— Obras publicas. Nas semanas 
fndhs Um 3, 10, 17, Mo 31 de Ou- 
tubro ultimo foram diariamente empre- 
gados mas estradas do caminho de fer- 
ro de Lisboa a Santarem, e ulras obras 
publicas vo reino, 13,679 operarios, 
umapero médio 
—— Arremalação de foros 
25 de Janeiro serão arrematao 
sunro, Publico. foros da FP. N 
lhos da Chamusca, Cezunbra, 
avaliados em 20128000 reis. 


. No dis 
Jos no The- 
das conce- 
e Setubal, 


que ali se achava, que foi crescendo em 
' 
armada. O snr. administrador 
bairro appareceu logo depois. 
O prezo Eni ó noite conduzido para 
o Carmo, sempre acompanhado de muito 
povo ;-e do Cármo far remetido áautho 
ridade administrativa, que o mandou sol- 
tar. , 
Esta «conflito, 6 uma lição que deve 
aproveitar; — fszendo com que se revogoe 
a orilom que lhe dera cauza, e que faz 
recabir o odiozo sobre aquelles Que são 
brigados a Lorna-las effeclivas. 
— Theatro lyrico. Muje tem logar 
a 6.º recita do 3.º mez d'assigostura, re 
presentamlo-se pela 1.º vez nesta esta- 
cão eatral o operaum 5 actus — Muba 
98º PonTICI. — A musica é dolcomposilor 
feancez Auber. A parte da muda é des 
cuipenhada pela sr” Dobini la Já 
bastantis annos que no nasso theatro fai 
cantaila cesta upera, fazendo então a parte 
le protagonista a snrº Elena Fabri. 

= — Tabaco. A «Opinião» dá uma 
bon nolicia para os fomantes ,- dizendo 
onstar-lhe que a companhia do futuro 
contravto du tabaro tencionava melhorar 
puito o fabrico de charutos e cigarros 
Dxalá que assim seja, pois que o actua] 
ontrácto tem-se - fartado de ludibriar o 
pnblico, furnecendo-lhe pessimo. genero: 
mas por em quanto seja-nos permitido 
duvidar das boas intenções dos futuros 


do 1.º 


b 


( 
[” 


que com a arrematação par um preço 
muito mais subido e sem o monopolio do 


ublico. e 
DE pallecimento: No! dia 13/d6 


corrente: fulleceu o snr. visconde de Fran- 
cos, 


Tinha completado 62 annos. Diz a 
Viriato que fora victima de uma hiper- 
trophia do coração. , E 
A Presse de Paris. O jornal 
le Paris a «Presse», foi condemnada a 
dous mezes- de suspensão. A este res 
peito, diz o «Jornal do Bavrev: 
O publico nãn sabe quantas existen 
cias dependem da existencia d'um gran- 
de jornal quotidiano. ps 

O jurosl a «Presse» em TIA pessoas 
igadas á sua publicação, asaber ; reda- 
elores, administradores, empregados, ope- 
rarius,entregadores, dobradores, agentes, 
corrospondentes, cto A 
Os operarios do jornal dirigiram uma 
representação 'no imperador, sapplicando 
do interdicto. 
Este colnsso, des 


I 


o levantamento 
+— O Leviathan. 0 
tinado a representar O poler da indus- 
tia humana, logo que se ache instalado 
no seu - dominto! aqualico', inaugurará 
uma nova linha entre Holyhead e Por- 
tan, em communicação com arede dos 
caminhos da ferro do Canadá, e de to- 
dos os Estados oceidentaes da America, 
que apasar de se acharem ainda nas in- 
fancia commercial, não importam menos 
de 6 milhões de toneladas de mercado- 


rias europeas, e meio milhão d'emigra- 
dos annunimento. Vê-se por isto que 


ete ao moderno colosso. A 
ber seo balanço das suas 
eitas lhe permiltirá eslabe- 


não faltará fr 
questão é sa 


despezas e ret! he pe 
fedor preçus, senão inferiores, ao menos 


egnnes, nos que so pagam actualmente 


nesta linha. 


O «Loviothan» tem commodos para 


A polícia conseguin apoderarse da 


iumero, e que se mostrava hoslilá força | fugitiva, que no tribunal correccional foi/ST. JHOANNES (Terra-Nova). — Pat. ing. 


condemnada a quatro mezes de prisão. 
— Episodios da guerra da India. 
O «Standard» cita o episodio seguinte da 
insurreição iniliana : 

Entre as pessoas conduzidas a Sou- 
thampton no vapor «Ripon», veiu mada 
me May, viuva «dum medico Seu ma- 
rido fui morto pelos insnrgentes, e cx- 
piron em seus braços. Ella traclon en- 
tao ide salvar-se com os seus dous filhos: 
Tinha de percorrer 690 milhas 

Não pode fazer-se idea das fadigas 
e privações que soffreu em tão longo Lra- 
jecto. 

Acontecen-lhe perder um dos! filhos 
em um bosque, e depois de Baldados es- 
forços para o encontrar, continnou o seu 
caminho: para Caleutlá, com o uniconh- 
lho que lhe restava, 

Na sua chegada à Caleultá, achouo 
filho perdido, que tinha sido encontrado 
por um viajante, que o levou consigo. 
Julgue-se “da alegria da pobre mãe. 


AD 
EXTERIOR. 
a - cid 

« PARIS 14 de Dezembro de 1857 
— A emenda de M. Disraeli á. proposta 
do governo relativa ap banco, foi regei- 


Francisco Pedro Alexan=|contractadores. Não é muito de crer ,|tada por uma maioria de cento selenta 


e oito votos 
As camaras inglezas foram proroga 


dalsabão, o novo contracto sirva mellivr ofdas ató 4 de Fevereiro 


Um despacho de Vienna de 19 diz 
— que o banco de Vienna emprestira d 
praça dHaniburgo 8 milhões de Marins 
(3,600:000009 reis); expedidos por um 
trem especial. 
Outro despacho de 10 diz — que o 
emprestimo é feito a 6 por cento, a 
um anno, e que será realísado em bar- 
ras de prata. 
Um despach 


o de Hamburgo, de 11 
diz: s j 
passado o mais forte da 
crise, com o emprestimo austrisco de 
10 milhões de marcos, em prata. » 
Ontro despacho do mesmo dia diz: 
« O senado“está reunido neste mo- 
mento, Julga-se passada «a calamidade 
A casa Pontoppita pagom tudo. » 
Os jornaes francezes publicam os se- 
guintes despachos: ] 
LONDRES 40 de Dezembro. — Na 
camara dos communs lerd Palmerston 
disse, que a expedição de tropas inglezas 
pela França e pelo Egyplo, apresentava 
muitas dilliculdades, e que por isso não 
podiam acceitar-se os offerecimentos do 
imporador dus francezes é do Sultão. 
Teve lugar a primeira leitura do 
bill relativo! ao juramento dos judeos. 
492.4 lentura só lerá logar no proximo 
no. " 
LONDRES 11 de Dezembro. — O «Ti- 
mes» diz, que se tomam grandes dispo- 
sições para enviar dinheiros à Haroburgo. 
Chegaram da Australia 421:020 libras es- 
terlinas. 
O «Sun» dá em uma carta datada 
d'Allahabad em 23 de Outubro, os se- 
guinte: menores : 
hs que em Luelnow os rebel- 
sante de ferro que estas 
Os reforços chegain. 


« Julga-se 


des destruirama | 
va subre o Gouurli. 


Um destacamento da brigada naval de 
Peel partiu hoje pelo comboio da manhã, 
e pelo da tarde. O caminho de ferro 
está estabelecido em 44% milhas d'extensão. 
À brigada hirá depois em comboios pu- 
chados a bois. 
Outra carta de 30 diz que no dia 
21 d'Outubro sahiram de Cawnpore para 
Lucknoyw 500 homens, comum: grande 
comboio de munições e provisões. Esta 
praça devia reunir-se á de Allumbagh e 
abrir caminho até Lucknow. 
Sir James Outram, podia sustentar- 
se até 10 de Novembro. 
- A carta diz que “Sir Collin Camp» 
bell, reunirá as tropas em Allombag, e 
que começando pela destruição desta ci- 
dade abrirá cominho, com a arlilheria 
grossa de Laknow. Ê : 
O correspondente do Times diz: 
« Espero annunciar-vos pela mala de 
20 de Novembro a destruição de Luknow, 
v livramento da guarnição , e a disper- 
são dos siliantes. Ha aqui grande con 
fiança em Sir Campbell, que tem von- 
lade e Lino, sabeser duro como o ferro, 
quando é preciso. 


- Em Madrid corriam boatos da desin- 
telligencia entre os membros do gabi- 
nele, 


———— msm 


PARTE MARITIMA. 


HOVIMENTO DE DIVERSOS PORTOS 
DO REINO. 


LISBOA 16 DE DEZEMBRO. 


ENTRADAS. 
SETUBAL. — H. Estrella do Sado, trigo'e 
encomendas. ; 
FIGUEIRA. — Rasc. Margarida, madeira, 
vinho e encomendas. 


SAHIDAS. 

SETUBAL. — Pat. Pomona, lastro. 
IDEM 17. 

+ “ENTRADAS, 


GIBRALTAR. — Yap. ing. Alhambra, em 
qualidade. de paquete. 


Sultan, bacalhaa. 

SETUBAL. — Bat. Providencia, madeira 
FIGUEIRA. — Rasc. Conceição Estrella, 
madeira, vinho e feijão, 

IDEM — Raso. Nazareth Feliz, madeira 
vinho, e feijão. 
IDEM. — Rasc. Leoa, 
encommenas. 
IDEM. — IH. Ribeiro 1.º, madeira, vinho 
e feijão, 


madeira, vinho e 


SANIDAS. 


LEITIT. — Vap; ing. Ivanhoé, fruela e 
sal. 

FALMOUTE > Vap. ing. Thalia, fructa, 
CORCK. — Br-pol, sgregs Nicholaes, trigo. 
VON. VE MILFONTES. — dl. Camões, em 
lastro. | 
NEW-CASTLE. — Esc ing. Rapid, frucla, 
SETUBAL, —H. União, lastro, 
IDEM. — Esc. ing; Acadia, lastro. 


—— e— 

PORTO 19 DE DEZENDRO, 
Neste dia não entrou embarca 
alguma. e ça 


4 


“1 SAHIDAS. 5 
LISBOA. — Vap. Lusitania ce. Burnay, 
passageiros “e encommentas..- cu 
LIVERPOOL — Yap. «ing; Raller , 
Rutherford, vinho, gado e frueta- 
LONDRES. — Vap, ing. Vestn Cc. Kava- 
naugh, vinho, gado, e fructa. “4 
Eq 38 ( 


IDEM 20. 
ENTRADAS. 


SETUBAL, 4 dias: — Br. Leopoldina (e. 
Coelho, sal, a Joaquim Duarte de 
Mattos. 
ILHA TERCEIRA, 6 dias. — Br. Guilher- 
me, c. Soutinho, bacalhau a Guilher- 
ma Augusto Machado Pereira. 
VIGO, 4 vias. — Br. ing. Circassian c 
Findlay, carvão e garrafas, á compa- 
nbia lo gaz. 1 &h 
NEWFOUNDLAND, 27 dias. — Esc. ing. 
Diton, c. Brocy, bscalhau;, a H. Roop 
Tenge & Cº 
To 


e. 


SANIDAS. 
RIO GRANDE, — Pat. Novo Lima, va- 
rios generos. 

IDEM. — Br. Machado 1.º, 
varios generos. 

BREMEN, — Pal. Thomaz, c. Mendes, 
vinho ecortiça. 

TERRA NOVA. — Br. ing. Hebe, c. Tho- 
maz, sal. 


e. Nova, 


-| Thereza n.ç 26. 


NOVO ALMANAK - 


PROPHECIAS, 
PARA 1858. 


Contendo além. d'um exaclissimo e curioso 
Calendario, os nomes e moradas de todos os 
Empregados de Justiça, desde o Supromo Tri- 
bunal, até os Juises de Paz: Tabeliães da 
Corte assim como as mais celebres prophecias 
de que ha noticia. — Preço 1207) + o 
Vende-se na Livraria de Cruz Coutinho, 
rua dos Caldeireiros n.º 14, e 15. 


ALMANAK DO POVO 
PARA O ANNO DE 1858, 
Preço” 40 réis 


Este Almanak “é o mais util, o mais-ne- 
cessario, o mais barato, e o mai 


X mais bem dj 
presso,, ae tem apparecido em Portugal. A 
papel é da melhor qualidade ; À impressão 
com todo 'o luxo, pois se acha feita a deli- - 
eadas e primorosas córes, e o papel asselinado 
ma prensa hydraulica: finalmente a impressão 
está feita com 'fônta nitidez, elegançia, e  es= 
mero que pode ser collocado nas mais ri 
salas, ou gabinetes, tendo o já muitas Repar- 
tições adoptado para seu, serviço, etnia 
A pessoa que comprar porção d'este Al- 
manak para negocio, far-se-lhe-há um abati- 
mento; por isso qualquer senhor que tenha 
a fazer alguma encommenda, póde escrever 
— ho editor do Almanak do Povo, Calçada do 
Combro n.º 23-Lisboa irigi 
Correspondente na Provinci: de ser re- 
metfida a encommenda immediatamente ao'seu 
destino, pelo correio, ou por outra qualquer 
via, indo muito bem acondicionada. . 


O MEDICO DO DESERTO, 
Romance pelo Conselheiro José Joai 
Rodrigues de Bastos, 2.º Roda 
aecrescentada com dous capitulos. - preço 

Vende-se na Livraria de: Gruz Coutinho; 
rua dos, Caldeireiros m.º 14, e 15 q 


ja auto 
ALMANAK INTERESSANTE | 
PARA O ANNO. ue 1858. 
tro dE . 
Pra bgretea 


PREMIOS | 


Quem comprar, ou pr 


dp 


gba mr 


da di 
ras 


pr mover “a 
40 Almanaks receberá em premio 1. 


150º » receberá em premio 25.0 »' 
25.» receberá em premio: 3... 
50». receberá em. prem 
To» receberá em premic 
100» receberá em premio 15 
À m lia que desejar comprarporção des- 
e manak, para negocio. póde fazer. Ud 
Enf dita 00 o a 
Toda a correspondencia para requesições de 


encommendas, ou de premios será dirigida ao 
editor do — Almanak Interessante, Calçada: do 
Combro-n.º 23 em Lisboa, ou aos snrs. Corres- 
pondentes nas Provincias, a fim de ser remelli- 
da immediatamente a encommenda ao seu des- 
lino “muito bem “acondicionada, pelo correio no 
por qualquer outra via, 41 


Saio à luz O MONGE EQ CON- 
VERTIDO, OU. AS VINTE E QUAT 

HORAS, poema do snr. H. Ernesto. 
Esta composição bem como as, outras 
que a acompanham, torna-se recommen- 
davel pela moral, pela lingoagem, pelos 
excelentes versos; e ha ahi muito: que 
aprender para homens de todas as classes, 


e até para os que. governam e 
o voto dos lilleratos, imparcines: E 
Acha-se o sobredieto poema na loja 


de livros de'Cruz Coutinho, 
dos; Galdeireiras.s0» 1 0. 


nD6 Sh Er » 
LA PLA 
NOCTURNE POUR), 1 
PIANNO ET VIOLON' POR“ 
(op. .8:) ny MEDINA RIBAS! (RS: 600) 
»iDomesmo. author. e: paraosshesmos 
ea. sisnaquico é esa 
Ps MoBTob am OP,. º 
RE A op Ãoo 22 
Deuxiôme Morcesu “de Salon — 
bp) Bbiveml LS toi 960 
nó armazem de musica de 
tua “de Santa 
bo! 


TA 


opsSG0E1m 


Vende-se” 
Villa Nova * Filhos “é 


pézo 


ab 
mM Al, 
EDUCAÇÃO 
- TA Rae 
MABS|DE PAMILTAS 
jp nita 
A civilização do genero humano pelas 
mulheres 
TOR AIMÉ MARTIN. |, 

Obra coroada pela academia francesa. |. 
Tradieção de Joaquim Maria da Silva, 
bacharel formado em direito pela Universidade, 
de Coimbra e professor da 3.º e 4 cadeira 
no lyceu national de Santarem: Vende-se no 
Porto, na Joja, de Livos de, Francisco Gomes 
da Fonseca, rua das Hortas n.º 103. 
= Preço BO rs. 56 Ybqib ba 


* POESIAS E CONTOS, 


POR ARNALDO GAM, 


o , 


e: no Porto e Coimbra nos casa de 
Moré & — em Lisboa, navde VinvaBer- 
t Ferin obin, 


Melchya, 
Pio ot Erg AR 
reira = Em RR na pesam Joagi ES Per 

ira — Valença, na de Antonio, de So 
a O MAE US Cotas 
Alves  Vallongo — em Bragança, na de Joaquim 


IDEM 21 DE DEZEMBRO, 
A'S.42 HORASDA MANHÃ. 


Fora-da barra: ficam as galeras De- 
fensor,-e Cidade do Porto; e-0s'brigues 
Zephir, Vestal-e Velocity. 
Vento L. (brando) e o mar um tanto 
agitado. 
O ESA 
PUBLICAÇÕES LITTERARIAS. 


A RUA ESCURA. 


TRADIÇÃO PORTUENSE, 
COELHO LOUSADA. 


POR 


A. 


José de Barros, e Antonio CG. d'Oliveira Furta- 
do— em Lamego, a de João Marlins Cam- 
bezes Ú ARA 

Preço 800 reis. A 


TA AIRE LCA 
pagôca, sabre crideams 


z 
ves E: as, 
geral, causas provaveis da sua jovi 
“meios raciontes de dish 


onsido 


Br 


ruwr ou ADA ar 
os: fócos  epidemicos| e prevenir sua pro- 
pagação, com particularidade na “febre 
amarela. sera oie 


FRANCISCO PEREIRA D'AMORIM E 
VASCONCELLOS, | 


b 
ADNNISTRADOR DA BOTICA DO HOSPITAL DA 


TRINDADE. | 
. 


Vende-se no Porto em caza do Aulhor, 


| e nos Caldeireiros n.º 14 e 18. 


O COMMERCIO .DO PORTO. 


ANUNCIOS. 


VINHO DO PORTO VELHO E SU- 
* PERIOR. 


ENDE-SE ás garrafas na rua de Santo 
Antonio n.º 105, esquina para a de 
Santa Catharina. 
PREÇOS. 


1815, garrafa tm Abatimento de 3p. 

1820, “dita e. a quem comprar 

1840. dita 600 de 6 garrafas para 

Malvasia dita 600 cima. 

; (2039) 
az-sE publico que a sociedade que 
girava com a firma: de GOMES & 

PINHO, foi de commum accôrdo dis- 

solvida ficando a activo e passivo a 

cargo do socio José de Pinho Valente 

Junior, que continua, como mesmo 

estabelecimento de chapellaria na rua 

das Flores n.º 12 a 14. 

Porto 19 de Dezembro de 1857. 
[2046] 


Hospedaria da Aguia 


VIANNA DO CASTELLO, 
Largo de S. Bom Homem. 

STA excellente hospedaria, propriedade 
do snr.. Manoel Lopes da Silva Coe 
lho deve ser recomendada “a todas as 
pessoas que tenham de ir ou passar na- 
quella cidade, e ao, publico em geral não 
só pelo bom tratamento, limpêsa e asseio 
ue alli se encontra a preços rasoaveis , 
como tambem: pelos bons commodos que 
tem aquelle bello estabelecimento, e pelo 
m, local onde se acha com lindas vis- 
tas para todos os lados, sobre tudo a do 
rio e a da barra daquella cidade. Alem 
de. tudo isto o proprietario se esmera e 


seus criados para fazer a vontade a seus| 


hospeides pelo que se torna recommendado. 
Este annuncio é feito por um seu 

hospede, que ba dias alli passou, que 

em penhor do bom tratamento e manei- 

ras com relação á verdade faltaria a um 

dever se assim o não fizesse. 

RUN 5 [2047] 


COMPANHIA DE MINERAÇÃO 
PERSEVERANÇA. 
À Drecção desta companhia con- 
vida novamente os snrs. accio- 
nistas que ainda não realisaram a 
entrada das duas prestações de 5 
por cento cada uma, ou 55000 rs. 
por acção, a mandarem satisfazer até 
o dia 15 de Janeiro proximo para 
evitar que a Direcção seja obrigada 
a applicar a disposição do art. 13.º 
e que é do theor seguinte: 

Art. 13º O accionista que não 
pagar as quotas exigidas pela admi- 
nistração da companhia, no prazo 
marcado, deixará de ser occionista, 
e não poderá exigir as quotas com 
que tiver entrado; as quaes, jun- 
tamente com a acção, ficão perten- 
cendo á companhia. 

o Escriptorio da companhia, rua. o 
Anglezes n.º 20. 
So José dA'lmeida Cardoso. 

- Victorino José Soares 
: José Correa Lopes de Faria. 

João da Rocha Leão. 

Antonio Julio d'Abreu Guimarães 

[2045] 
ESPECIFICO: 
RA FAZER EVAPORAR AO VINHO 
Q CHEIRO E SABOR 
CAUZADO PELO ENXOFRE. 
RANcIsco José Coutinho annuncia 
que, tendo-lhe concedido o exc.”º 
Barão de Forrester a receila que elle 
recommenda aos seus amigos no Dou- 
ro para tirar ao Vinho o cheiro e sa- 
bôr a Enchofre — tem no seu escrip- 
torio (Bello-Monte n.º 74) porção d'es- 
te especifico, que é eflicaz, innocente, 
e baralissimo, applicando-se como 
“outro qualquer concerto, feito ao Vi- 
nho do Douro. Cada papel serve: pa- 
Ta umao pipi, e custa 120 rs. . 
x os 


EN 


Ass: -SE aos -snrs. passageiros e 
carregadores do Patacho PROM- 
“PTIDÃO 2.º que, aquelles venhão le- 
“galisar suas passagens, e estes trazer 
“os conhecimentos, visto o referido na- 
vio achar-se já prompto a seguir; 
porem ainda recebe alguma carga e 
passageiros, Lracla-se | com Joaquim 
Antonio dos Santos Andrade rua de 
Almada n.º 350. (2049) 


0 Escriptorio de A. Miller & €.º mu- 
dou-se no presente S Miguel para à 
rua Nova dos Inglezes n.º 81. [1532] 


Leilão. 

Nº dia 22 do corrente haverá um lei- 
lão de uma grande mobilia, na rua 

da-Picaria n.º 40, á 1 hora da tarde. 

(2048) 


DOMINGOS DIAS DE FREITAS. 
Rua de D. Maria 2º n.º 7a 9: 


j ECEBEU sortimento de 

galarias, abraçadeiras 
para jatellos, e tem bom sorlimento de 
ferragens finas para, marceneiras e carpin 
teiros, candieiros e globos para gaz, e 
diversas quinquilherias etc. (2038) 


LUGA-SE um optimo sobrado 
novo, com. bum quintal e 

poço, na rua de Cedofeita; n.º 
268 e 268 A; a traclar na rua de 


267, 

S. Catharina n.º 276, das 7 ás 10 horas 

da manhã e das 3 ás 7 da tarde 
[2040] 


Leilão. 

OS dias 23 e 24 do corrente Dezem- 

bro pelas Ílhoras da manhã na, rua 
do Fernandes Thomaz nº 24, haverá 
leilão de uma completa mobilia de mogno, 
louças, christaes, espelhos, relogios, um 
piano, livros, prata, e tudo mais que consta 
da lista que se dá no Bazar da rua das 
Taypas n.º 92. 

Esta mobilias, que estará patente no 
dia 22 desde ás 10 horas da manhã alé 
ás 4 da tarde, pertence a uma familia 
que se retira desta cidade, é por este 
motivo tambem so aluga a mesma casa 
até o S, Miguel de 1858. 

: [2043] 


pREGisAM: -SE 2:5008000' rs. com" boa 
hypotheca de duas propriedades de 
casas sitas nesta cidade: quem estiver 
nas circunstancias de os dar, falle com o 
procurador José Antonio da Silya Men- 
donça, na rua Chã n.º 42. (1944) 


IMPRENSA 


PHOTOGRAPHICA, 


ARTISTICA E INDUSTRIAL 


DE ALFREDO FILLON. 


Photografo na rua das Hortas n.º 76, 


IRA retratos em preto, e colloridos 
T desde 18000 rs. até 208000 rs. : re- 
produz vistas, desenhos, quadros, pen- 
dulas, bronzes, e todo e qualquer objeeto 
de arte. Garante a maior perfeição em 
todos os objectos que reproduzir. 

Vende maquinas e ensina. 
(1823) 


CASA FELIZ 


LOTERIA DE LISBOA 
5.º EXTRACÇÃO DO 4.º TRIMESTRE. 


UNHA & RORIZ, cambistas na rua das 
Flores n.º 1 e 2, junto á igreja da 


lisos e d'ornatos. 


Misericordia, e defronte da Companhia dos 
Vinhos n.º 280, vendem bilhetes inteiros, 
meios ditos, quartos, e cautellas da pre 
zente loteria, cuja extracção; deve prin- 
cipiar a 23 do corrente mez. 


N, B. Nas mesmaslojas foram ven- 
didos os seguintes numeros em quartos 
e cautellas. Premiados n.º 4030, 1008 
3036, 5008000 reis. (2036) 


DÃO Antonio Ribas, pede aos snrs. 

que tiveram a bondade de encarregar- 
se nas provincias, de prospectos para as- 
signaluras do séu ALBUM MUSICAL, que 
se dignem enviar-lhos para não haver 
demora na remessa aos snrs, assignan- 
tes, por isso que no dia 2 do proximo 
mez de Janeiro, terá lugar a publicação 
do 1.º e 2.º numero, constando; A 
CHULA DE PENAFIBL, e a VAREIRA 
DE LOUSADA. 


ENGENHOS DE VAPOR. 


[à para vender um engenho de 
vapor da força de oito cavallos, 
comu caldeira e tudo que é neces- 
sario para o pôr a trabalhar, já 
promplo, feito por um dos melho- 
res aulhores em Inglaterra. O preço 
do engenho completo é de 180 <& 
livre dos direitos e despesas. Rua 
de S. Francisco n.º 21 e 22. 


Ts no [1973] 


E 
MORE & C. 
e doa a imprimir na sua maquina 

bilhetes de visita em alto relevo, e 
que agora está em moda em Pariz, Lon- 
dres e Lisboa, tendo recebido novos typos 
e muito variados em gosto, tendo nos seus 
estabelecimentos um caderno com amos- 
tras de bilhetes e nas casas dos - seus 
correspondentes. Preço do' cento inclu- 
indo o cartão do melhor 960, meio cento 
720 sendo arrendlados ou de relevo 
18200. 

Encarregam-se ER mandar fazer bi- 
lhetes de casamentos e a imprimir a 
tinta dando-se as chapas para o que rece- 
beram uma linda collecção de cartões 
(1804) 


LUGA-SE a casa de cinco an- 
dares, sita na rua das Tai- 
pas n.º 53 e 54, com lindas vis- 
tas de mar e campo; tracta-se com M. 
P Guimarães e Silva, rua do Calvario 
n.º 47. (1:112) 


Reportorio Borda Douro, 
PARA 1858. 


sempenho d'encommendas; na Imprensa 
de Gandra & Filhos, rua d'Entre Paredes 


ReSAR Ts 


COMPANHIA LUSO-BRAZILEIRA EM 
LIQUIDAÇÃO. 


ÃO se podendo proceder á arremata- 
if cão do barco a vapor DUQUE DO 
PORTO, annunciada para hoje, por se 
achar em visgem para esta cidade, fica 
transferida a dit arrematação para O dia 
26 de Dezembro no mesmo local e hora 
annunciada. y 
Tambem se acha uma copia do seu 
inventario, em poder do corecior desta 
praça A Urpia. 

Porto 25 de Novembro 


com ramadas 
sita junto á Igreja dOliv 
do Douro; quem a pretender “dirija 
á mesma a fallar com 


Francisco Monteiro. (1714) 


0ãO Eduardo dos Santos & C.º, 

Praya -de Miragaya n.º 156, 

vinhos engarrafados. denominados : 
TINTOS. 


no 


Marquez do Pombal. | Fino 1.º quit 
Duque. Dito 2.2 
1834. Dito 3.º » 
ino. Meza. 

BRANCOS. 

1815. 

Malvasia. 


Geropiga - Velha, 


rafas. Recebem 
todos os portos 
bilisando-so as pelqualidades. 


encommendas, 


(389) 
Msg Campojinij rua d' Assumpção n. 


de serviços de louça inglozas 


(1946) 


Rua Nova dos Inglezes n.º A. 


clos para gaz, 
differentes gostos, 


preço muito commodo. 
Tambem 


130 rs. cada arratel. 


cimento continua a canalisar casas 
com muita promplidão, pois tem feito 
Hodas as obras grandes Fpertencentes 
a gaz paraa Companhia de Lisboa. 
(1981) 


ENDE-SE uma quinta muraila 
e fructeiras 


seu dono José 


n| Vieira: 
vendem 


Reltalham alé ao minimo de 6 gar- 
e para 
Estrangeiros, respons- 


acaba de receber um sortimento 


Na Fabrica de W. Mitchell 


A para vender um 
grande sortimeneto de 
lustres, candieiros, globos 
de vidro e mais obje- 
tudo da 
« melhor- qualidade e de 


por 
vende cano 
de composição para gaz 
de todos os tamanhos a 


O dono d'este estabele- 


A FABRICA DO GAZ, NO OURO, ha para 
vender carvão miudo (pó) proprio para 
ferreiros e pregueiros, dos seguintes pre- 


N 


Os: 


e 

bipa 128000 

atá 15200 

Canastra $'80 

Cal que serve para adubos de terras — Carro 

de 4) alqueires. .svecere-oo $400 
Verniz, proprio para embarca e que 


póde ser empregado com reconhecida vanta- 
gem para pintar ferragens, e preservar as 
paredes do salitre, e hunidades; e tambem 
para a fabricação do asphalto 


taria das seguintes propriedades perten- 
centes ao cazal do fallecido Mannel Pinto 
uma morada de casas de dous 
andares, de madeira n.º 60 e 61, silas 
na praça da Cordoaria, com um portal 
de serventia para o passeio da Cordoaria 
n.º 4, avaliada livre de encargos, e de nma 
reserva vitalícia, em 2508000 reis. Outra 
morada de casas lerreas com terra de 
bortae ramatas, sitas na freguezia de Ra- 
malde, avaliada livre de encargos em 
1008000 rs. É escrivão o da 3.º vara 
Lessa, onde se podem ver os titulos. 
(1975) 


ASSOCIAÇÃO CENTRAL DE COLO- |e 
NISAÇÃO ESTABELECIDA NO 
RIO DE JANEIRO. 


A rua Formosa n.º 64 d'esta cidade do 

Porto, adiantase passagem e uma 
quantia | sufficiente para indispensaveis 
arranjos de viagem, a todos os individuos 
agricultores, só ou com familia, bem mo- 
rigerados, que dessjarem transportar se 
para o Brazil, contractados por conta da 
Associação Central de Colonisação, estabe- 
lecida no Rio de Janeiro, a qual alem 
d'ontras vantagens, lhes garante um aba- 
timento no pagamento de suas passagens 
de 188000 reis (moeda brasileira) aos 
maiores de 10 annos, e 128000 reis aos 
menores entre 5 e os 10 annos, e os 
recebo a todos em suas hospedarias gra- 
tuitamente em quanto não. forem colo 
cados como mais circunstanciadamente 
consta do respectivo regulamento, appro- 
vado pelo goserno brasilsiro, publicado 
no Diario do Rio de Janeiro n.º? 272, de 


o 


COMPAGNIE GENERALE DESPAQUE-> 
BOTS A VAPEUR FLUVIAUX.& 


Estão promptas as formas, para de- MARITIMES. 
CARREIRA RE EGULAR DE BARCOS A VAPOR 
ENTRE 
Nantes, Vigo, Lisboa, Cadix, Gibriditar e 
Maluga. 


Saliidas de Lisboa para Vipo e Nom 


ARTE: 8300 tes, TO dia 24 de Dezembro ás 8 horas 
HS Te 10 nregi-| da manha. 
das [inclus para cima terau o desconto nídas de Vigo para Nantes, ki 
de 10 p. e. [168] de Deze: bros! ás 5 horas 
E O dim 23 do corrente mez por Agente em Lisboa H, Dabeux, rua 
ei 11 horas da manha, na mo-| da à n.º 235. — Nó Porto Uhangeur 
rada do dr. Juiz de díveito e & rua dê D. Pedro. — Em Vigo E. 
3.º vara, na rua do Laranjal n.º 6h) Tanias e hijo mayor, (nas 
so ha-de proceder á arren ao volun- ij 


Para o Rio de Janeiro, 


A barca FAVORITA, capitão 
Join Francisco Alves, sabe no: 
dia 30 do corrente permitlindo 
Para carga'e passageiros pis 


v tempo. 
eta-se com Manoel José es 2089) 
rua das Oliveiras n.º 20. 


Para a Bahia. 
O Novo brigue —ALMEIDA,— 


= gA-se aus snrs. carregadores 
eiros, mandem os conhecimentos: 
e venham liquidar suas passagens ag es- 
criptorio dos caixas João Eduardo dog 
Santos & 0,º, Praia de ici 
157.. 


Para o Rio de Fui 


; TIL; 


— “subirá logo que o 
Ê mar e a barra dér logar 
as João Eduardo, dos Santos & CE 
raia de Miragaya n.º 157. (1576) | 


Para o Rio de Fres à 


Subirá com brevidade a barca 
OLIVEIRA ; para carga epas- 
a sageiros tracta-se com Thomaz 
Antonio d? Araujo Lobu, na praça o 
L6m 


Theresa n.º 50. 


ATE 


Para 0 Pará. vm 


se A barca portugueza Em 
io 


ENSE, sahe com mil 


| 
| 


B sabe com toda brevidade Ro- 


A veleira galera — NOVA SUB- 


bre 


LUGAM-SE excellentes escriptorios 


6 d'Outubro d'este anno, e que aqui e k 
no mesmo local acima se mostrará aos AE do Ra a É 
pretendentes (1905; passageiros tracta-se com Lourenço 
a 5 na yua dos Inglezes n.º 67, (u 
Praça do Commercio. 


paginas, a 
Para o Rio de Janeiro. - 


neste Edificio, Na Secretaria da 
Associação Commercial dão-se os es- 
clarecimentos. [735] 


DAS INGLEZAS RECEBIDAS PELO 
VAPOR VESTA, 


A: DE MORAES 
ALFAIATE DE | S. M. EL-REI. 


Rua de Santo Antonio n.º 77 a 79. 


gosto» inteiramente novo 
qualidades proprias da estação invernoza 


grande numero de peletots, capas, casa 
cos, mantas, raglans, capas de senhora, 
ete. etc, , ludo do mais apurado gosto, 
e preços commoios. (1805) 


AUTA GERAL DAS ALFANDEGAS de 

Portugal e Ilhas Adjacentes , compre- 

hendendo a legislação relativa, assim com 

respeito a lonelagens , 

tagens da praça por 
J. KEMPE. 

Edieção nitida fiel e mais correcta 
que aedieção official !.. 
acaba. de demonstrar no aucto de exame 
que vem inserto no Jornal do «Commer- 
cio» n.º 1182 de 28 dAgosto proximo 
passado. 

Preço 800 reis. — Vendesse na loja 
Ru Jacinto A. P. da Silva ás Hortas. 
(1487) 


ENDE- SE um liodo — ESCALER, — por 
preço conimodo. Tracta-se no escri- 
ptorio?d" esta reducção , desdo as 3. ás 4 
horas “da tarde. - (1986) 


ANOBL Pereira Guimarães e Silva. 
em virlude de recommendação que 
teve da Bahia, dezeja saber quem nesla 
cidade, ou suas immediações, leve q 
appelido de Zanute ou Zamite e de cuja 
familia fara para a Bahia um filho por 
nome Bernardino José Zamite; roga-se 
a quem suiba dar qualquer exclareci- 
mento o obsequio de o fuzer saber ao 
annunciante “na rua do Calyario n.º 47. 


[2005] 


GRANDE SORTIMENTO DE FAZEN- 


FFERECE' ao exame do publico ele- 
gante desta cidade, as suas fazendas 
ultimamente recebidas de Londres, de 
entre nós, e 


O seu armazem acha-se sortido de 


lazareto é corre- 


conforme o author 


VINHOS VELHOS DO PORTO. 


GUEL Antonio Malheiro, continua a 

vender na ra d'Almada n.º 325, os 
seus vinhos de 1.º qualidade, dos mais 
superiores que tem produzido o Douro, 
taes quaes concorreram 4 Exposição de 
Pariz aonde foram' premiados com a me- 
dalha de primeira classe. 


"TINTOS. 
Genuino | 4815 denominado Imperatriz 
i Principe 
2 h 
Rico 1820 » EM 
Secco 1820 » Duque de 
Beja 
Stomachal 1830 » Duque du 
Porto 
Precioso 1847 » on 
BRANCOS. . 
Genuino 1815 denominado Di 
Muito Sto- - DAE 
machal 1820 Ê, ga 


Engarrafados, em caixas de 1, 2, e 
3 duzias ou como os quizerem : apron- 
ta-se encommendas e executam-se ordens 
para o paiz, ou para aa ir e 
das ao annunceiante. (1476 


RECISA-SE de um rapaz que tenha 
pratica de loja de pezo e de ferro, 
e que queira ir para caixeiro em Aveiro ; 
o que estiver em circunstancias pode fal- 
lar na Praça de D. Pedro n.º 109, 

(1756) 


ANNUNCIOS MARITIMOS. 


EMPRESA PORTUENSE, 
DE NAVEGAÇÃO A VAPOR. 


O vapor VESUVIO, 
capitão Antonio José 
Ramalho sahirá pa 
ra Lisboa, Domingo 
27 do corrente ás 
9 horas. da manha. 
ageiros lracla-se nu 


Para carga e pa 


escriptorio da Adminisl 
pele nisltação rua de S. 


Porto 21 de Dezembro de 1857. 


pitão Figueiredo, sabirá . com 


db 


Porto ; 
dos Inglezes n.º 67, ou EM, 
Rocha, 8. João novo nº 2. 


tracta-se com Lourenço Cos 
Pi 


2088) 
Para o Rio de Janeiro. 


Sahirá com "Drevidade | a 
galera SUBTIL 3.º,. 

João Joaquim Co 
a qual sahirá 30 dias depois 


trada; quem na mesma quizer cega 
ou ir de passagem para -o que lem muito 
Machado rua de'S. Chrispim n.º 190n, 
ao capitão a bordo. l bes 27 
g emu” 
Para o Maranhão, MA 
por Lisboa. o 
A galera AURORA, -capilão 
Lopes, sahirá com muita bre- 
geiros tracta-se com; Rodrigo Anto 
Azevedo, rna do Almada » 

! |Real Theatro des. João. 
5.º recita do 2.º mez d'assignatora. - 
Terça feira 22 de Dezembro: 

(o) esppplechlg so ammuneine por 
Principiará bs 7 horas e meim 
N. B. Esta, ye a recita de assignã- 
tura que devia ter Jugar na apiaia, fem 
bido. de 1 
TEATRO DE Ra CATIARINA. 
Terça feira22 de Dezmbro.. 


bons commodis, dirija-se a Bernardo José 
COM ESCALA 
Er vidade: para carga e 
EMPRESA. NACIONAL. 
cartazes. 
24, em Roe de sen ia pro 
EM BRNEFICIO Di ENILIA SECILIANI. — 


Este divertimento constará do que se 
acha annunciado por nolicias e carlazes.. 


Responsavel, M. 8. Carqueja Junior. 


PORTO: TYP. DO COMMERCIO. 
RUA DA PERRARIA DE BAIXO nº 126 


A veleira galera AURORA £A- 


muita brevidade, . recebo ( 
ga, e passageiros à pagar neste ou nºai ele 


su tão 


